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•	 CONCEITOS DE INFORMÁTICA 
BÁSICA; HARDWARE 
E SOFTWARE; 

Hardware são as partes físicas do equipamento e software é 
o conjunto de programas ou aplicativos, instruções e regras que 
permitem ao equipamento funcionar.

O que é hardware?
Hardware são as partes que podemos ver do computador, ou 

seja, todos os componentes da sua estrutura física como o moni-
tor, o teclado, o gabinete e o mouse.

O que é software?
São os programas que nos permitem realizar atividades espe-

cíficas num computador. Por exemplo, os programas como Word, 
Excel, Power Point, os navegadores, os jogos, os sistemas opera-
cionais, entre outros.

Esses dois elementos sempre trabalham de mãos dadas. En-
quanto o software faz as operações, o hardware é a parte física 
com a qual essas funções podem ser realizadas.

Embora não tenhamos ideia de como as coisas vão evoluir, 
essa combinação continuará funcionando como base do desen-
volvimento tecnológico.

Tipos de computadores
Existem muitos tipos de computadores com diferentes for-

matos e tamanhos e cada um deles oferece características que se 
encaixam às diversas necessidades.

Computadores de mesa ou desktops
Os computadores de mesa ou desktops são os mais comuns 

nas casas e nos escritórios.
Esse tipo de computador não é muito fácil de ser transporta-

do porque dependem de energia elétrica e possuem muitas partes. 
Além disso, eles podem ser atualizados adicionando mais peças 
ou periféricos como WebCam, impressora, fones de ouvido, mi-
crofones, etc.

Um dos benefícios dos Desktops é seu baixo custo. Se faze-
mos uma comparação de seu preço com o de um notebook com 
as mesmas características, as diferenças são claramente notadas.

Notebooks ou portáteis
São computadores que você pode transportar com facilidade 

porque todas suas partes estão integradas: monitor, teclado, tou-
chpad (que substitui o mouse), alto-falantes e câmera numa só 
peça com tamanho e peso menor que um desktop.

Estes computadores não permitem muitas modificações por-
que é mais difícil acessar seus componentes internos, com exceção 
da sua bateria que é recarregável e pode ser trocada.

Muitos deles estão desenvolvidos para executar softwares e 
arquivos pesados assim como um desktop. Por conta dos note-
books serem desenvolvidos para serem transportados facilmente 
de um lugar para outro, existem algumas vantagens e diferenças 
importantes quando os comparamos com os desktops.

Quais são as partes de um notebook?
- Touchpad: Também conhecido como trackpad, é um pad 

sensível ao tato que permite controlar o cursor fazendo movi-
mentos com os dedos.

Muitos touchpads incluem sensibilidade multi-toque que 
têm funções específicas para toques com mais de um dedo.

- Bateria: Quando conectamos a bateria do Notebook a 
uma tomada elétrica, ele é recarregada. Outro benefício de po-
der contar com uma bateria é que, se acabar a luz podemos ter 
uma reserva de energia. Cada notebook possui uma bateria que 
nos permite utilizá-lo quando não estamos conectados à uma 
tomada.

- Adaptador de CA: Um notebook geralmente possui um 
cabo de alimentação especializado.

Ele é feito para ser usado com este tipo de computado-
res. Alguns destes cabos possuem conectores magnéticos que 
se desconectam com segurança em caso de acidentes. Isto ajuda 
evitar danos no cabo e no notebook.

- Entradas: A maioria dos notebooks tem os mesmos tipos 
de entradas que outros computadores como as entradas USB, 
porém, em menor quantidade por conta de seu tamanho menor. 
Algumas entradas podem ser diferentes e as vezes é necessário 
um adaptador para poder usá-las.

Tablets
Os tablets possuem uma tela sensível ao toque para que 

possamos escrever e navegar pela internet rapidamente. São 
caracterizados por serem leves, e mais baratos que um compu-
tador. São mais práticos que os notebooks porque usamos os 
dedos para fazer tudo, o iPad por exemplo, é um tablet. Da mes-
ma forma que os notebooks, os tablets também foram desenvol-
vidos para serem transportadas facilmente.

Muitos possuem a função de editar textos de arquivos como 
o Word ou planilhas com fórmulas matemáticas como as do 
Excel, desta maneira você não dependerá do seu desktop.

Para economizar espaço, os tablets possui poucas entradas. 
Mas se for necessário usar um teclado externo ou outros peri-
féricos, podemos usar uma conexão sem fio ou um Bluetooth.



118

Informática Básica 

Smartphone ou telefone inteligente
A maioria dos aparelhos celulares podem fazer as mesmas 

coisas que um computador. Neles podemos editar documentos, 
navegar na internet, compartilhar informações com amigos no 
Facebook e até jogar.

Estes aparelhos são mais conhecidos como telefones inteli-
gentes ou smartphones e  seu teclado está integrado com a tela e 
só aparece quando indicamos que vamos escrever algo.

A maior vantagem dos telefones inteligentes e tablets é que 
podemos acessar a internet em qualquer momento. Além disso, 
são baratos, fáceis de usar, e podem ser comprados em qualquer 
lugar.

Estes telefones são feitos para executar uma variedade de 
aplicativos. E além de proporcionar o serviço telefônico, são ba-
sicamente pequenos tablets que podem ser usados para navegar 
na internet, ver vídeos, ler livros eletrônicos, jogar e muitas outras 
coisas, todas elas funções adicionais às de um telefone tradicional.

Os smartphones possuem telas táteis e contam com sistemas 
operacionais parecidos aos dos tablets. 

Lembre-se que você pode encontrar muitos aplicativos gra-
tuitos nas lojas virtuais correspondentes ao sistema operacional 
do telefone que você escolheu. Eles podem servir para diversão, 
aprendizagem, leitura e outras mil coisas mais. 

Com os smartphones podemos estar conectados à internet 
na maior parte do tempo. 

Geralmente, é necessário comprar um plano de dados 3G ou 
4G, além do serviço para fazer ligações.

Um telefone inteligente também pode conectar-se à redes 
Wi-Fi quando estas estão disponíveis.

Por que é bom comprar um smartphone ou um tablet?
Eles são uma grande ajuda porque oferecem conectividade 

para que possamos falar com outras pessoas, navegar pela inter-
net, ver vídeos, enviar e receber e-mails, editar documentos como 
cartas e planilhas, jogar, entre muitos outros benefícios. Basica-
mente é ter um dispositivo portátil com as mesmas funções de 
um computador.

SmartWatch ou Relógio inteligente
É baseado no conceito de um relógio convencional, mas 

aumentando as possibilidades que ele oferece.
Alguns fabricantes optaram por adicionar funções ao relógio 

convencional e ao mesmo tempo sincronizá-lo com um smar-
tphone para que funcione como uma extensão adaptada ao corpo 
humano.

Outros adaptam um computador independente ao antebraço 
tornando-o um assistente para muitas das suas atividades. São 
bastante úteis por exemplo, em operações militares e espaciais.

Quais são as partes do um computador?
Um computador Desktop está composto por várias partes, 

mas existem algumas que são indispensáveis para seu funciona-
mento como o gabinete (torre), o monitor, o mouse e o teclado.

O Gabinete
É uma estrutura de metal ou plástico onde no seu interior 

estão os componentes que fazem com que as outras partes 
cumpram suas funções. É considerado o cérebro do computador.

Na parte da frente e de trás estão localizadas as entradas, co-
nectores e botões com os quais você pode trabalhar com algumas 
funções do computador. É importante conhecer esses botões, já 
que suas posições e estilos mudam dependendo do modelo.

Frente de um gabinete

- A unidade de  DVD-ROM (Disco de Vídeo Digital):
Também conhecida como CD-ROM, permite que o com-

putador leia CDs e DVDs. A maioria das unidades de discos óti-
cos também podem escrever (ou “queimar”) dados. As unidades 
mais recentes podem ler discos Blu-Ray (vídeos em alta defini-
ção) e gravar neles também. Um típico Blu-Ray armazena maior 
quantidade de dados que um DVD ou CD. 

- As portas ou entradas USB:
A maioria dos computadores de mesa (Desktop) tem várias 

entradas ou portas USB. Elas podem ser usadas para conectar 
quase todo tipo de dispositivo, incluindo mouses, teclados, im-
pressoras, câmeras digitais entre outros. Normalmente estão na 
parte frontal e traseira do computador. 

- Entrada e saída de áudio:
Muitos computadores incluem entradas de áudio na frente 

do gabinete que permitem conectar facilmente alto-falantes, mi-
crofones e fones de ouvido, sem precisar usar a parte traseira do 
computador.

Parte posterior do gabinete
A maioria dos computadores informam o que é cada ícone 

para que você possa conectar com maior facilidade seus periféri-
cos ao gabinete.
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Parte traseira da torre de uma mesa ou computador desktop
- Tomada de energia: Nesta entrada você deve conectar o 

cabo elétrico do computador.
- Entrada/saída de áudio: Quase todos os computadores pos-

suem duas ou mais entradas de áudio onde é possível conectar 
vários dispositivos, incluindo alto-falantes, microfones, fones de 
ouvido, entre outros.

- Porta Ethernet: Esta entrada é muito parecida com a do 
modem, porém é um pouco maior. Você pode usá-la para se co-
nectar à uma rede e navegar pela internet.

- Entrada USB: Na maioria dos computadores desktop, qua-
se todas as entradas USB estão na parte posterior da estrutura do 
computador. Tente conectar o mouse e o teclado nestas entradas 
para que as frontais fiquem livres e sejam usadas com câmeras 
digitais, Pen drives e entre outros dispositivos.

- Entrada para monitor: Aqui é onde você conecta o cabo 
do monitor. No exemplo da imagem acima, o aparelho tem uma 
entrada Display e uma VGA. Em outros computadores podem 
existir outros tipos de entradas para o monitor, tais como DVI 
(Digital Visual Interface) ou  HDMI ( High-Definition Multi-
media Interface). 

- Porta serial: Este tipo de entrada é menos comum nos com-
putadores atuais porque foi substituída por USB e outros tipos 
de entradas. É utilizada com frequência para conectar periféricos 
como câmeras digitais.    

- PS/2: Estas entradas são usadas para conectar o mouse e o 
teclado. Geralmente a entrada do mouse é verde e a do teclado 
lilás. Nos computadores novos, estas entradas foram substituídas 
por USB. 

- Slots de expansão: Estes são espaços vazios nos quais você 
pode adicionar um tipo de placa de expansão. Por exemplo, caso 
seu computador não venha com uma placa de vídeo, pode com-
prar uma e instalá-la aqui.

- Porta paralela: É um tipo de entrada muito antiga que não 
é comum nos computadores novos, e assim como a porta serial, 
foi substituída pela entrada USB. 

Periféricos do computador
Geralmente os computadores básicos incluem o gabinete, o 

monitor, o teclado e o mouse. No entanto, você pode conectar 
diferentes tipos de dispositivos, também conhecidos como peri-
féricos.

O que são Periféricos de um Microcomputador?
São placas ou aparelhos que recebem ou enviam informações 

para o computador. Alguns exemplos de periféricos são: Impres-
soras, Digitalizadores, leitores de CD – DVD, mouses, teclados, 
câmeras, etc.

Existem alguns tipos de periféricos:
- De entrada: São aqueles que enviam informações para o 

computador. Ex: teclado, mouse.
- De saída: São aqueles que recebem informações do compu-

tador. Ex: monitor, impressora, caixas de som.
- De entrada e saída: São aqueles que enviam e recebem in-

formações para/do computador. Ex: monitor touchscreen, drive 
de CD – DVD, impressora multifuncional.

- De armazenamento: São aqueles que armazenam informa-
ções. Ex: pen drive, cartão de memória.

Externos: São equipamentos adicionados ao computador que 
enviam e recebem dados, acessórios que se conectem ao compu-
tador.

- Monitor: É um dispositivo de saída do computador que 
serve de interface visual para o usuário, na medida em que per-
mite a visualização dos dados e sua interação com eles. São clas-
sificados de acordo com a tecnologia de amostragem de vídeo 
utilizada na formação da imagem. São eles o CRT e o LCD. A 
superfície do monitor sobre a qual se projeta a imagem chama-
mos tela, ecrã ou écran.

Os monitores surgiram diante da necessidade de ser um pe-
riférico de saída, pois sem ele não conseguiríamos ver o que esta-
ríamos fazendo.

CRT: (Cathodic Ray Tube), em inglês, sigla de (Tubo de 
raios catódicos) é o monitor “tradicional”, em que a tela é repeti-
damente atingida por um feixe de elétrons, que atuam no material 
fosforescente que a reveste, assim formando as imagens.

LCD: (Liquid Cristal Display, em inglês, sigla de tela de 
cristal líquido) é um tipo mais moderno de monitor. Nele, a tela 
é composta por cristais que são polarizados para gerar as cores.

- Mouse: O mouse (do inglês ”rato”) é um periférico de en-
trada que historicamente se juntou ao teclado para auxiliar no 
processo de entrada de dados, especialmente em programas com 
interface gráfica. Tem como função movimentar o cursor (apon-
tador) pela tela ou ecrã do computador.

O formato mais comum do cursor é uma seta, contudo, exis-
tem opções no sistema operacional e softwares que permitem 
personalizarmos o cursor do mouse.

Disponibiliza normalmente quatro tipos de operações: mo-
vimento, clique, duplo clique e “arrastar e largar”.

Existem modelos com um, dois, três ou mais botões cuja fun-
cionalidade depende do ambiente de trabalho e do programa que 
está a ser utilizado. Em todos estes modelos o botão esquerdo é 
o mais utilizado.

O mouse é normalmente ligado ao computador através de 
portas: serial, PS2 ou, mais recentemente, USB (Universal Serial 
Bus). Também existem conexões sem fio, as mais antigas em in-
fravermelho, as atuais em Bluetooth.

Outros dispositivos de entrada competem com o mouse: 
touchpads (usados basicamente em notebooks) e trackballs. Tam-
bém é possível ver o joystick como um concorrente, mas não são 
comuns em computadores.

Os modelos mais modernos de mouse são totalmente ópti-
cos, não tendo peças móveis. De modo muito simplificado, eles 
tiram fotografias que são comparadas e que permitem deduzir o 
movimento que foi feito.

O mouse, por padrão, possui pelo menos dois botões. O es-
querdo usado para selecionar e clicar (acionar) ícones e o direito 
realiza funções secundárias, como por exemplo, exibir as proprie-
dades do objeto apontado. Há ainda na maioria dos mouses um 
botão Scroll em sua parte central, que tem como função principal 
movimentar a barra de rolagem das janelas.

- Teclado: O teclado de computador é um tipo de periférico 
utilizado pelo usuário para a entrada manual no sistema de dados 
e comandos. Possui teclas representando letras, números, símbo-
los e outras funções, baseado no modelo de teclado das antigas 
máquinas de escrever. São projetados para a escrita de textos e 
também para o controle das funções de um computador e seu 
sistema operacional.

Suas teclas são ligadas a um chip dentro do teclado, onde 
identifica a tecla pressionada e manda para o PC as informações. 
O meio de transporte dessas informações entre o teclado e o com-
putador pode ser sem fio (ou Wireless) ou a cabo (PS/2 e USB).

Cada tecla tem um ou mais caracteres impressos ou gravados 
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em baixo relevo em sua face superior, sendo que, aproximada-
mente, cinquenta por cento das teclas produzem letras, números ou 
sinais. Em alguns casos, o ato de produzir determinados símbolos 
requer que duas ou mais teclas sejam pressionadas simultaneamen-
te ou em sequência.

Outras teclas não produzem símbolo algum, todavia, afetam 
o modo como o microcomputador opera ou agem sobre o próprio 
teclado.

Os arranjos mais comuns em países Ocidentais estão baseados 
no plano QWERTY (incluindo variantes próximo-relacionadas, 
como o plano de AZERTY francês).

Os teclados mais modernos (incluindo PC e Apple Mac) são 
baseados em versões padrão, como teclas de função, um teclado 
complementar numérico, e assim por diante.

Há alguns modos diferentes de conectar um teclado a um 
computador. Estas conexões incluem PS/2, conexões USB e até co-
nexões sem fio, por exemplo, o Bluetooth e infravermelhos. Com-
putadores mais antigos (padrão AT) utilizam conectores DIN.

- Impressoras: São dispositivos que servem para imprimir ar-
quivos criados no seu computador. Existem muitos tipos de im-
pressoras e com diferentes preços.

- Scanner: O scanner permite copiar e guardar o conteúdo de 
uma folha ou documento dentro do computador como uma ima-
gem digital. Nas impressoras multifuncionais você encontrará o 
scanner e a impressora ao mesmo tempo.

- Microfones: Microfones são dispositivos de entrada de áu-
dio. Eles podem ser conectados ao computador para gravar sons ou 
para você se comunicar por internet com outros usuários. Muitos 
computadores possuem microfones incorporados, sobretudo No-
tebooks.

- Alto-falantes ou Caixas de som: Alto-falantes como perifé-
ricos para computadores desktop

São dispositivos de saída de áudio, ou seja, transmitem a infor-
mação do computador para o usuário. Graças a estes dispositivos 
podemos escutar o som da música ou vídeo que está sendo repro-
duzido. Dependendo do modelo, podem ser conectados à entradas 
USB ou de áudio. Alguns computadores já os possuem incorpo-
rados.

- WebCam: Uma WebCam é um tipo de dispositivo de entra-
da com a qual você pode gravar vídeos ou tirar fotos. Você também 
pode transmitir vídeos através da internet em tempo real fazendo 
chamadas de vídeo, com qualquer pessoa e em qualquer parte do 
mundo.

- Joystick, controladores de jogos: Um joystick é um dispositi-
vo utilizado para controlar jogos de computador. Embora existam 
vários tipos de controladores, você também pode usar o mouse e o 
teclado para controlar a maioria dos jogos.

- Câmera digital: Permite que você capture uma imagem ou 
vídeo em formato digital. Ao conectar a câmera na entrada USB, 
você pode transferir as imagens da câmera para o computador. 
Posteriormente pode imprimir as imagens, enviá-las por e-mail ou 
publicá-las na web. 

- Outros dispositivos: Quando você compra um dispositivo 
eletrônico como um telefone móvel ou mp3 player, deve verificar 
se ele vem com um cabo USB. Se o cabo vem como acessório, isto 
significa que você pode conectá-lo ao seu computador.

Driver
No sentido mais simples, um driver é um software que per-

mite que o sistema operacional e um dispositivo se comuniquem 
um com o outro. A maioria dos componentes de hardware que 
você compra vem com um CD para a instalação dos drivers. No 
entanto, como já é comum, nem sempre o disco do fabricante 
contém com a versão mais recente do driver. Na pior das hipóte-
ses acontece de o programa não ser compatível justamente com o 
seu sistema operacional.

A solução então é procurar os drivers manualmente, o que 
geralmente não dá certo, pois entrar no site do fabricante só gera 
mais confusão para o usuário. Para os usuários do Windows 7 
nem sempre é preciso buscar por drivers, pois o sistema tem um 
mecanismo automático que verifica a existência de novas versões 
e instala tudo para o utilizador.

Obviamente existem exceções e para essas situações é que se 
pode contar com a ajuda de alguns aplicativos que mantêm o PC 
atualizado, como gerenciadores de drivers como o DriverEasy e 
o Slimdrivers.

BIOS
A palavra BIOS é um acrônimo para Basic Input/Output 

System ou Sistema Básico de Entrada e Saída. Trata-se de um 
mecanismo responsável por algumas atividades consideradas cor-
riqueiras em um computador, mas que são de suma importância 
para o correto funcionamento de uma máquina. Se a BIOS para 
de funcionar, o PC também para.

O Sistema Básico de Entrada e Saída é um aplicativo res-
ponsável pela execução das várias tarefas executadas do momento 
em que você liga o computador até o carregamento do sistema 
operacional instalado na máquina.

Ao iniciar o PC, a BIOS faz uma varredura para detectar e 
identificar todos os componentes de hardware conectados à má-
quina. Só depois de todo esse processo de identificação é que a 
BIOS passa o controle para o sistema operacional e o boot acon-
tece de verdade.

Para garantir sua integridade, a BIOS fica gravada dentro de 
um chip com memória ROM (memória somente de leitura), o 
que quer dizer que não é possível alterar suas características cen-
trais. Você não pode, por exemplo, desinstalar a BIOS do compu-
tador, apenas atualizá-la ou modificar as opções permitidas.

Componentes Internos
Placa mãe: Acopla todos os componentes de um computa-

dor, ou seja, é onde todos os equipamentos se encaixam. É uma 
placa de circuitos composta de caminhos de dados (barramentos) 
e lacunas para encaixar os equipamentos (slots).

Processador: o processador é o item mais importante da 
máquina. A maioria dos computadores nem sequer liga sem a 
presença de uma Unidade Central de Processamento (Central 
Process Unit ou CPU). Uma CPU possui formato retangular e 
possui milhões de pequenas peças minúsculas.

Em um primeiro instante, você não conseguirá visualizar o 
processador dentro do gabinete. Ele fica embaixo do dissipador e 
do cooler. O dissipador é um componente metálico de tamanho 
avantajado que, como o próprio nome diz, serve para dissipar o 
calor. Já o cooler é a ventoinha que fica em cima do dissipador e 
que tem como função retirar o ar quente da CPU.

A CPU se comunica com os demais componentes de har-
dware através das ligações na placa-mãe. Para poder executar os 
programas e jogos, o processador deve receber dados da memória 
RAM, trocar informações com o chipset e enviar ordens para ou-
tros componentes.
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Embaixo do processador há diversos pinos metálicos, os 
quais fazem a ligação com a placa-mãe. A quantidade de pinos 
varia conforme o modelo da CPU. Cada fabricante opta por um 
padrão diferente, até porque a arquitetura interna dos processa-
dores exige mudanças na parte externa.

Memória: a função da memória é armazenar dados. Existem 
diversos tipos de memórias: memórias permanentes e virtuais, 
cada uma com função definida:

- Principal (RAM e ROM) 
- Auxiliar (Virtual e Cache)
- Secundária (HD, Floppy, CD/DVD-ROM, etc)
Memória RAM- (Memória de Acesso Aleatório) é a mais 

importante. Só funciona com o computador ligado, por isso, é 
chamada de volátil, só armazena dados temporariamente, ao des-
ligarmos o computador as informações se perdem. A CPU é que 
mais utiliza esse tipo de memória. O processador processa as in-
formações, mas quem executa é a memória RAM. Ela também é 
chamada de “ pente de memória” e pode ter diferentes capacida-
des: 1GB (Gigabyte), 2GB, etc. 

A memória RAM é um componente essencial, não apenas 
nos computadores, mas também em equipamentos como smar-
tphones ou tablets.

RAM (Random Acess Memory) ou memória volátil, é um 
componente eletrônico que armazena dados de forma temporá-
ria, durante a execução do sistema operativo, para que possam 
ser rapidamente acedidos pelo processador. Esta é considerada 
a memória principal do sistema e, além disso, as velocidades de 
leitura e escrita são superiores em relação a outro tipo de arma-
zenamento.

Ao contrário da memória não-volátil, como é o caso de um 
disco rígido, que preserva a informação gravada sem necessida-
de de alimentação constante, a memória volátil apenas permi-
te armazenar dados enquanto estiver alimentada eletricamente. 
Assim, cada vez que o computador for desligado, todos os dados 
presentes na memória serão apagados definitivamente.

Por volta do ano 2000, foram introduzidas as conhecidas 
memórias DDR SDRAM (Dual Data Rate), mais rápidas por 
realizarem duas leituras por cada ciclo. Desde então, as memórias 
DDR evoluíram por três vezes, DDR2, DDR3 e DDR4. Cada 
iteração melhorou vários aspetos como o tempo de ciclo, largura 
de banda e ainda reduziu o consumo de energia. No entanto, cada 
versão não é compatível com as anteriores, tendo em conta que os 
dados são manipulados em maiores proporções.

 Memória ROM- (Memória somente para Leitura) armaze-
na dados importantes do fabricante do equipamento e não podem 
ser utilizadas pelo usuário. Nela estão todos os dados básicos para 

o PC funcionar. Ao conjunto formado pelas memórias RAM e 
ROM dá-se o nome de Memória Principal. 

 Memória Cache- Encontra-se no processador e trabalha em 
sincronia com a RAM, porém ela armazena dados mais rápido, é 
um tipo de RAM estática: é uma SRAM. 

 Sua função é armazenar os dados mais recentes requisitados 
pela RAM principal. Funciona assim: Quando a CPU requisita 
um dado à RAM, ele é copiado para a Cache para que, se for soli-
citado novamente, não seja necessário buscar na RAM outra vez. 
Sua desvantagem é que ela é muito menor que a RAM. 

Fonte de Alimentação: É o módulo que fornece energia elé-
trica ao micro. As fontes de alimentação utilizadas hoje em dia 
são do tipo chaveada (aumenta o rendimento e torna a fonte mais 
compacta).

HD- Disco Rígido: É o local onde se instala o Sistema Ope-
racional (Windows, Linux), e onde armazenamos nossos arquivos 
(word, Excel, pastas, fotos, vídeos, etc.). Nele se cria uma memória 
virtual quando necessário. Pode também ser chamado de Win-
chester.

Slots PCI
Como citado anteriormente, as placas-mãe possuem espaços 

para a instalação de placas complementares. Tais espaços são co-
nhecidos como slots. Atualmente existem dois padrões de slots: o 
PCI e o PCI-Express. O padrão PCI é o mais antigo e possibilita 
que o usuário instale placas de rede, de som, de modem, de cap-
tura e muitas outras.

(Fonte da imagem: Reprodução/Wikipédia Commons - Autor: Smial)

Antigamente existiam placas de vídeo para o padrão PCI, 
porém com a evolução do padrão, essas placas pararam de ser 
fabricadas para esse tipo de slot. As atuais placas-mãe possuem 
poucos slots PCI, justamente porque os componentes com esse 
tipo de encaixe estão saindo de linha.

O slot PCI é mais lento que o PCI-Express, entretanto, a 
velocidade de transmissão de dados e de operação nesse slot é 
suficiente para quase todas as placas suportadas. Apesar disso, o 
abandono desse padrão será inevitável, pois o PCI-Express su-
porta os mesmos tipos de placa e oferece alta velocidade.

Slots PCI-Express
O PCI-Express é um tipo de slot mais recente, que vem para 

substituir o PCI. Ele possui muitas diferenças nos contatos metá-
licos, fato notável logo pelo tipo de encaixe. Ele até parece o slot 
PCI invertido com alguns contatos a mais.

(Fonte da imagem: Reprodução/Wikimedia Commons - Autor: Smial)
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Como supracitado, o slot PCI-Express é o que há de mais 
atual para a utilização de placas complementares. As placas mais 
comuns para o padrão PCI-Express são as placas de vídeo. Elas 
conseguem trabalhar em alta velocidade graças ao modo de fun-
cionamento do PCI-Express.

Outro detalhe que diferencia o padrão PCI-Express é a tra-
va de segurança. Tal detalhe é fundamental para que as placas de 
vídeo sejam devidamente fixadas. Fisicamente, os slots PCI-Ex-
press são idênticos, todavia existem diferentes modelos, os quais 
podem ser identificados nos manuais das placas-mãe.

Placa de vídeo
As placas de vídeo são instaladas nos slots PCI-Express. 

Contudo, pode ser que seu computador não tenha uma placa 
gráfica instalada. Isso não quer dizer que ele não tem capacidade 
para processar elementos gráficos, mas indica que sua máquina 
não possui um item de hardware especializado para o processa-
mento de elementos tridimensionais.

Computadores sem placa de vídeo do tipo “offboard” (fora 
da placa) trazem um chip gráfico embutido na placa-mãe ou no 
próprio processador. Essas placas de vídeo discretas são chama-
das de placas de vídeo “onboard” (na placa). A diferença entre 
esses dois tipos está no desempenho, que nas placas onboard é 
extremamente limitado.

Caso seu PC tenha uma placa de vídeo offboard, você facil-
mente irá identificá-la pelo enorme espaço que ela ocupa. Placas 
de vídeo offboard de desempenho razoável não necessitam de 
alimentação extra. Já as mais robustas trazem uma conexão ex-
clusiva para o fornecimento de energia.

Estabilizador
Os estabilizadores são equipamentos eletrônicos re-

sponsáveis por corrigir a tensão da rede elétrica para fornecer 
aos equipamentos uma alimentação estável e segura. Eles 
protegem os equipamentos contra sobretensão, subtensão e 
transientes. A grande maioria dos estabilizadores também 
possui um filtro de linha interno.

O Brasil é o maior fabricante de estabilizadores do mun-
do com base instalada de cerca de 47 fabricantes espalhados 
do norte ao sul do país.

Foi originalmente destinado para regular a tensão de 
aparelhos movidos à válvulas como as antigas geladeiras e 
televisores, criados muito antes dos computadores. O estabi-
lizador é composto normalmente por um fusível de proteção, 
uma chave seletora da tensão da rede, tomadas de saída para 
ligar os aparelhos, chave liga/desliga e uma proteção para 
linha telefônica em alguns modelos.

Apesar de ter sido designado para proteger os seus eq-
uipamentos contra interferência e variações nos níveis de 
tensão da rede elétrica, muitos dos modelos mais simples 

disponíveis no mercado acabam trazendo mais prejuízos do 
que benefícios aos usuários, principalmente de computa-
dores.

O funcionamento do computador não está ligado ao 
uso do estabilizador, mas aos seus diversos componentes, sua 
arquitetura e a energia que é convertida de alternada para 
contínua através da fonte de alimentação. Para uma maior 
segurança no equipamento, recomenda-se o uso de Estabi-
lizadores, nobreaks ou filtros de linha de qualidade, que não 
interferem no bom funcionamento da fonte.

QUESTÕES

01.	 PREFEITURA DE CAJAMAR - SP - AGENTE 
ADMINISTRATIVO

O hardware do computador pode ser dividido em hard-
ware interno e hardware externo. São exemplos de hardware 
interno: 

a)	 Mouse e Placa de Rede.
b)	 Placa Mãe e Processador.  
c)	 Memória USB e Microfone. 
d)	 Scanner e Fonte de energia.

02.	 MPE-GO -  SECRETÁRIO AUXILIAR - GOIÁS
Preencha as lacunas e assinale a alternativa correta:
“__________ são programas específicos que fazem 

a comunicação entre o __________ do computador e o 
_________”.

a)	 Softwares / Usuário / Hardware
b)	 Drives / Sistema Operacional / Hardware 
c)	 Drivers / Sistema Operacional / Usuário
d)	 Drives / Usuário / Hardware
e)	 Drivers / Sistema Operacional / Hardware

03.	  EBSERH - TÉCNICO EM RADIOLOGIA 
(HUGG-UNIRIO)

A informática está cada vez mais presente nos métodos 
de diagnóstico por imagem, sendo uma evolução sem prec-
edentes e a qual se tornou uma constante nos equipamentos. 
Quando se refere a programas de computador, e ainda ref-
ere-se às instruções escritas em linguagem de computador que 
o guia através das ações designadas, é correto afirmar que se 
trata do:

a)	 Hardware
b)	 Software
c)	 Processador de imagens
d)	 Digitalizador de imagem
e)	 Monitor de imagens

04.	 PREFEITURA DE RIO BRANCO - AC - 
ADMINISTRADOR

A camada de ligação entre o hardware e os demais pro-
gramas utilizados pelos usuários é denominada:

a)	 Softwares Livres.
b)	 Sistema Operacional.
c)	 Programas Periféricos.
d)	 Softwares Proprietários.
e)	 Linguagens de Programação.
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05.	 COMVEST UFAM - 2018 - UFAM - AUDITOR
É comum definir um sistema de um computador como 

formado pelos conjuntos de HARDWARE e SOFTWARE. 
São exemplos de HARDWARE:

a)	 O mouse, o Windows, e o Excel.
b)	 O Word, o Powerpoint e o Excel.
c)	 A memória, o Windows e a CPU.
d)	 O disco rígido, o monitor de vídeo (a tela) e o Windows.
e)	 A memória, o disco rígido e o monitor de vídeo (a tela).

GABARITO

1 B

2 E

3 B

4 B

5 E

•	 SISTEMAS OPERACIONAIS: 
CONCEITOS E USO 
BÁSICO DO WINDOWS; 

WINDOWS 11

Windows 11 é a versão mais recente do sistema operacional 
da Microsoft, projetada para oferecer uma experiência moderna 
e amigável ao usuário. Com uma interface elegante, desempenho 
aprimorado e novos recursos, Windows 11 visa aumentar a pro-
dutividade e o prazer para os usuários. Vamos mergulhar no bási-
co e explorar o que Windows 11 tem a oferecer.

Entrar e acessar a área de trabalho
A experiência do usuário começa na tela de bloqueio. Se o 

dispositivo tiver um sensor biométrico, você poderá entrar conve-
nientemente usando seu rosto ou impressão digital. Como alter-
nativa, você pode usar um PIN ou senha.

As imagens de perfil de usuário ao lado permitem alternar 
entre diferentes contas de usuário.

Depois de entrar com êxito, você será levado para a área de 
trabalho.

Componentes da área de trabalho
A área de trabalho é seu main workspace no Windows 11. 

Ele inclui vários componentes principais:
Menu Iniciar: localizado no centro da barra de tarefas, o 

Menu Iniciar fornece acesso rápido aos seus aplicativos, confi-
gurações e arquivos. Você pode fixar seus aplicativos favoritos, 
pesquisar arquivos e acessar as configurações do sistema a partir 
daqui.

Para abrir Iniciar, pressione a tecla Windows no teclado, nor-
malmente localizada entre as teclas Ctrl e Alt ou selecione-a com 
o mouse. Em um dispositivo sensível ao toque, você pode abrir o 
menu Iniciar tocando no botão Iniciar ou deslizando para cima 
na parte inferior da tela.

Barra de tarefas e Configuração Rápida
A barra de tarefas é executada ao longo da parte inferior da 

tela e inclui ícones para aplicativos abertos, notificações do siste-
ma e o Menu Iniciar. Você pode personalizar a barra de tarefas 
fixando aplicativos, ajustando sua posição e alterando sua apa-
rência.


